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1.APRESENTAÇÃO 

As diretrizes curriculares para os cursos de ciências biológicas foram 

aprovadas através do Parecer No 1.301/2001 do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Superior/Ministério da Educação (CNE/CES/ 

ME; ANEXO A) e pelo Art 2º da Resolução No 7 - CNE/CES/ME (11/03/2002; 

ANEXO B). Os conteúdos curriculares específicos deverão atender as 

modalidades de Licenciatura e Bacharelado, assim como a elaboração de 

monografia deve ser estimulada como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

em ambas as modalidades. A Resolução No 011/2008-CONSU/UNIFAP, 

estabelece as diretrizes para o TCC em nível de graduação na Instituição 

(ANEXO C). 

Segundo Dias (2009) cita que o termo utilizado para designar um 

trabalho de fim de curso de graduação ou de pós-graduação lato sensu 

(especialização, aperfeiçoamento ou extensão) é a monografia. A monografia 

tem como principal objetivo reunir informações, análises e interpretações 

científicas e pedagógicas que agreguem valor relevante e original, dentro de um 

determinado tema, podendo ser escrita por vários autores.  

Portanto, o TCC consiste no desenvolvimento de um projeto, 

apresentado em forma de monografia, versando sobre um tema específico que 

guarde relação com as áreas de conhecimento do curso. Os principais objetivos 

são aplicar e ampliar os conhecimentos teóricos e práticos acumulados durante 

a graduação, estimular a pesquisa científica e o ensino com aprimoramento no 

uso de metodologias, técnicas e normas próprias de um trabalho científico - 

pedagógico, assim como desenvolver a capacidade de estruturar e redigir de 

forma normatizada um texto, visando ao aprofundamento de determinada 

temática ao ensino (PPC, 2019). 

O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação de Licenciatura Plena em 

Ciências Biológicas do Campus Binacional do Oiapoque (PPC, 2019) apresenta 

a regulamentação do TCC do curso (ANEXO D). No Art. 3° deste regulamento, 

descreve que o TCC tem como objetivo prover iniciação em atividades de ensino, 

viabilizando a relação integradora e transformadora entre os saberes 

apropriados pelos acadêmicos durante a realização do Curso. 
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Em decisão do colegiado de biologia do campus Binacional do Oiapoque 

– UNIFAP (ata de reunião no anexo M), fica permitido que o TCC na sua forma 

tradicional de escrita, possa também ser escrito nas versões de artigo científico, 

artigo de revisão de literatura e capítulo de livro. 

 

2. ORIENTAÇÃO DO TCC 

O (a) professor (a) orientador (a) deverá ser um docente, com titulação 

mínima de especialista, com graduação em Ciências Biológicas ou em qualquer 

área afim do conhecimento, pertencendo ao quadro efetivo dessa Instituição. Os 

Docentes aptos a orientar no TCC estão listados no Quadro 1. 

A orientação do TCC deverá ser conduzida por um docente e dependendo 

da especificidade do tema, admitir-se-á a possibilidade de co-orientação. Desde 

que se credencie junto a Coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas do Campus Binacional do Oiapoque-UNIFAP. O pretenso co-

orientador ou orientador externo deverá apresentar as seguintes documentações 

e informações: 

- Curriculum Vitae; 

- Nome completo; 

- E-mail e Nº. de telefone celular; 

- Nome completo do Pai e da Mãe; 

- Sexo; 

- Data de nascimento; 

- Estado civil; 

- Escola e tipo de conclusão do ensino médio, ano de conclusão; 

- Tipo sanguíneo; 

- País, Unidade Federativa (UF), município e nacionalidade; 

- CPF, RG, órgão emissor, data da expedição, UF; 

- Titulo de eleitor, zona, seção, UF; 

- Certificado Militar, data da expedição, série, categoria e órgão; 
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- Passaporte (se houver); 

- Endereço, Nº residencial, complemento, CEP, bairro, município, UF; 

- Formação e a Instituição de Ensino a qual está vinculado. 

- Dados do professor externo suficientes para cadastro no SIGAA. 
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Quadro 1. Docentes de Ciências Biológicas aptos a orientar no TCC, em suas respectivas áreas de atuação e linhas de 

pesquisas. 

PROFESSOR ÁREA DE ATUAÇÃO 

EMERSON MONTEIRO DOS 
SANTOS 

Possui graduação em Ciências Biológicas, curso de Biologia pela Universidade Federal do Pará, mestrado 
e doutorado em Zoologia pela Universidade Federal do Pará (UFPA) em convênio com o Museu Paraense 
Emílio Goeldi (MPEG). Parcerias com o Laboratório de Ecologia e Conservação da UFPA, Zoologia do 
MPEG, Coleções de Invertebrados do INPA e Laboratórios de Leishmaniose, Malária e Virologia do IEC. 
Experiência na área de Zoologia, Ecologia e Epidemiologia.  
Linhas de pesquisas: Estudos epidemiológicos e ecológicos de organismos como agentes infecciosos e 
transmissores de doenças a animais e plantas; Estudos ecológicos e taxonômicos de invertebrados 
aquáticos da Amazônia Oriental; Educação em Saúde, Ambiental e Indígena. 
  

FRANCISCO DIEGO BARROS 
BARATA 

Possui graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura) pela Universidade Federal do Amapá (2009). 
Especialista (Lato Sensu) em Docência do Ensino Superior. Atuante na área de Educação Ambiental, 
Conhecimento Tradicional, Práticas de Ensino-Aprendizagem e Educação Profissionalizante.  
Linha de pesquisa: Ecologia Humana e Ecologia de Paisagem. 
  

HILTON JEFERSON ALVES 
CARDOSO DE AGUIAR 

Professor de Genética e Evolução na UNIFAP campus Binacional em Oiapoque e professor colaborador 
na Pós-Graduação em Biodiversidade Tropical (PPGBio/UNIFAP). Também mantém parcerias com a UFV 
em Minas Gerais e instituições de Pesquisa na Guiana Francesa. Tem experiência em citogenética 
clássica e molecular. É bacharel em biologia com mestrado e doutorado em Genética e Melhoramento 
pela UFV. 
Linha de Pesquisa: Citogenética Evolutiva de Insetos.  

INANA FAURO DE ARAÚJO 
 

Possui Mestrado em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal do Amapá (2018). Doutoranda 
em Inovação Farmacêutica, possui Graduação em Ciências Biológicas Bacharelado pela Universidade 
Federal do Amapá (2013) com especialização em Docência na Educação Superior pelo Instituto de Ensino 
Superior do Amapá (2015).  
Linha de Pesquisa: Validação química-biológica de fármacos de origem sintética e natural, com ênfase 
em ensaios biológicos no controle de vetores a partir de produtos de origem vegetal e fungos endofíticos 
isolados de matéria prima vegetal da Amazônia brasileira. 
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NAYARA COSTA DE MELO 

Doutora em Inovação Farmacêutica - PPGIF (UFG/UFAM/UFPA/UNIFAP) pela Universidade Federal do 
Amapá - UNIFAP (2020). Mestre em Ciências da Saúde, na área de concentração de Ensaios Biológicos 
pela Universidade Federal do Amapá - UNIFAP (2015). Bacharel em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Amapá - UNIFAP (2011). Participa do Grupo de Pesquisa em Fármacos, 
desenvolvendo Ensaios Farmacológicos de Antidepressivos, Ansiolíticos e Toxicológicos de Produtos 
Naturais em Danio rerio (Zebrafish). Possui experiência em Histologia, Histopatologia e na avaliação da 
atividade protetora solar de extratos vegetais por espectrofotometria na região UV. 
Linha de Pesquisa: Planejamento, Pesquisa, Síntese e Avaliação Biológica de Produtos Naturais e 
Molécula Bioativas, com ênfase em Ensaios Farmacológicos de Antidepressivos, Ansiolíticos e 
Toxicológicos de Produtos Naturais em Danio rerio (Zebrafish).  
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3. PROCESSO DE INSCRIÇÃO NO TCC 

O desenvolvimento do TCC exige a inscrição dos acadêmicos, que deverá 

ser apresentado a Coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas para efeitos de homologação. O aluno deverá preencher e apresentar 

os seguintes documentos: 

- Formulário de Inscrição (ANEXO E); 

- Carta de Anuência do (a) Acadêmico (a) (ANEXO F); 

- Carta de Aceite do (a) Orientador (a) (ANEXO G); 

- Histórico Acadêmico do (a) Aluno (a), com todos os semestres. 

Em reunião do Colegiado de Biologia realizada no Campus Binacional do 

Oiapoque / UNIFAP, ficou decidido que o TCC poderá ser individual ou podendo ser 

constituído por dois acadêmicos, ficando a decisão a critério do orientador (ANEXO H). 

 

4. ESTRUTURA DO TCC 

I - ARTIGO CIENTÍFICO, ARTIGO DE REVISÃO DE LITERATURA OU 
CAPÍTULO DE LIVRO 

Caso a escolha do TCC tenha sido pela escrita de artigo ou capítulo de 

livro, o discente deverá seguir as normas de publicação científica do periódico 

(revista, jornal, boletim, etc.), ou pela editora/editores do livro a ser publicado, 

sendo que a indicação de publicação terá que ser realizada em conjunto com 

seu orientador. Entretanto, com o intuito de padronizar os trabalhos, aconselha-

se que o acadêmico siga a seguinte estrutura mínima a ser entregue ao curso 

de Biologia, como: Capa (obrigatória); Folha de rosto (obrigatória); Ficha 

Catalográfica (obrigatória); Termo de aprovação (obrigatório); Título do trabalho 

(obrigatório); Autor e Co-autores (obrigatório); Resumo e palavras-chave 

(obrigatórios); Abstract e Key Words (obrigatórios); Introdução (obrigatório); 

Objetivos (obrigatório); Referencial Teórico / Revisão de Literatura 

(opcional/caso necessário); Metodologia / Materiais e Métodos (obrigatórios); 

Resultado (obrigatório); Discussão (obrigatório); Conclusões (obrigatório); e 

Referência (obrigatória). 
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II - MODELO TRADICIONAL DE TCC 

O TCC tradicional poderá ser estruturado da seguinte forma: Capa 

(obrigatória - conforme modelo); Folha de rosto (obrigatória - conforme modelo); 

Ficha Catalográfica (obrigatória); Termo de aprovação (obrigatório - conforme 

modelo); Dedicatória (opcional); Agradecimentos (opcional – conforme o 

modelo); Epígrafe (opcional); Resumo e palavras-chave (obrigatórios – conforme 

o modelo); Abstract e Key Words (opcionais); Listas de Abreviaturas; siglas e 

símbolos, de figuras, de quadros, de tabelas etc. (caso necessário); Sumário 

(obrigatório - conforme modelo); Introdução (obrigatório); Objetivos (obrigatório); 

Referencial Teórico / Revisão de Literatura (obrigatório); Metodologia / Materiais 

e Métodos (obrigatório); Resultado (obrigatório); Discussão (obrigatório); 

Conclusões (obrigatório); Referências Bibliográficas (obrigatório – conforme 

modelo); Apêndices (caso necessário); Anexos (caso necessário); e Glossário 

(caso necessário). 

 

4.1. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS QUE COMPÕEM O TCC 

4.1.1. Capa (obrigatória)  

Seu objetivo é oferecer uma proteção externa ao trabalho; deve conter os 

seguintes dados que identificam a obra e o autor: instituição, curso, título do 

trabalho, nome do (a) acadêmico (a), local da instituição e data. A Figura 1 é 

ilustrada de como deve ser elaborado a capa do TCC.  

 

4.1.2. Folha de rosto (obrigatória) 

Deve conter os elementos que identificam o trabalho obedecendo a 

seguinte ordem: nome do (a) acadêmico (a), título do trabalho, nota de 

apresentação, nome do orientador, local da instituição e data. Incluir no texto 

referente a nota de apresentação comece a partir de dois espaços abaixo do 

título. A Figura 2 é ilustrada de como deve ser elaborado a folha de rosto. 

 

4.1.3. Ficha Catalográfica (obrigatória) 

É uma ficha que contém as informações bibliográficas necessárias para 

identificar e localizar o TCC ou outro documento no acervo de uma biblioteca. A 

descrição bibliográfica contém informações sobre o documento representado 
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pela ficha, no caso de um TCC, por exemplo, a descrição bibliográfica possui 

informações, tais como, o nome do acadêmico, o título, etc... a edição, o local de 

publicação, ilustrações (se houver), número de páginas e a data de publicação. 

Ao final deste manual, ver normas de entrega do TCC à Biblioteca do 

Campus Binacional do Oiapoque (UNIFAP). 

 

Figura 1 - Ilustração de como deve ser elaborado a capa do TCC. 
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Figura 2 - Ilustração de como deve ser elaborado a folha de rosto do TCC. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.4. Folha de aprovação (obrigatória) 

Deve conter as informações essenciais à aprovação do trabalho, na 

seguinte ordem: autor do trabalho, título do trabalho, subtítulo se houver, nota de 

apresentação, composição da banca examinadora, local da instituição e data. 

Exigida apenas para o trabalho de conclusão de curso. A Figura 3 apresenta 

uma ilustração de como deve ser elaborado a folha de aprovação. 
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Figura 3. Ilustração de como deve ser elaborado a folha de aprovação do TCC. 

 

4.1.5. Dedicatória (opcional) 

É uma homenagem que se faz a determinada pessoa ou pessoas. Deve 

ser transcrita na parte inferior direita da página. Página que não recebe número, 

mas é contada. 

 



14 
 

4.1.6.  Agradecimentos (opcional) 

É uma manifestação de agradecimento a pessoas e ou instituições que 

efetivamente contribuíram para a realização do trabalho. Deve ser dirigido 

àqueles que realmente contribuíram de maneira relevante na elaboração do 

trabalho, especificando-se em que colaboraram. Página que não recebe número, 

mas é contada. A Figura 4 apresenta uma ilustração de como deve ser elaborado 

os agradecimentos. 

Figura 4 - Uma ilustração de como deve ser elaborado os agradecimentos. 

 

AGRADECIMENTOS 

(letras maiúsculas, negritadas, tamanho Arial ou Times 12 e centralizada) 

 

 À Deus ........... 

 Ao Professor Dr. ............... pelo auxílio na orientação deste trabalho ... 

 A todos aqueles que me ajudaram ao longo destes anos. Não importa a 

forma material, intelectual, emocional...  

 

 

 

4.1.7. Epígrafe (opcional)  

É um pensamento e/ou ideias que estejam relacionadas com a gênese do 

trabalho, seguido do nome do autor. Texto em Itálico e entre aspas. 

 

4.1.8. Resumo (obrigatório)  

É digitado em um parágrafo único e sem recuo. Não é uma enumeração 

de tópicos, mas um texto curto onde apresenta: uma breve introdução, os 

objetivos em frases concisas e descrição sucinta da metodologia empregada, os 

principais resultados e a conclusão resumida. A linguagem deve ser clara, 

concisa e direta na terceira pessoa. Sua redação deve ser a última etapa do 

TCC. O texto deve conter entre 150 e 300 palavras no máximo, com espaço 

simples.  A Figura 5 apresenta uma ilustração de como deve ser elaborado o 

Resumo. 
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4.1.9. Palavras-chave (obrigatória) 

Ao final do resumo devem vir as palavras-chave, separadas do resumo 

por uma linha em branco de espaçamento e antecedidas pelo título PALAVRAS-

CHAVE. Cada palavra começa com uma numeração, letra maiúscula e termina 

com ponto e vírgula e não poderão ser usadas palavras contidas no título do 

TCC. As palavras-chave deverão ser em um mínimo de três (3) e um máximo de 

cinco (5). A Figura 5 apresenta uma ilustração de como deve ser elaborado a 

Palavras-Chave. 

 

Figura 5 - Uma ilustração de como deve ser elaborado o Resumo e Palavras-Chave.  

RESUMO 
Os simulídeos são insetos de importância médico-veterinária envolvidos na 
transmissão da oncocercose e mansonelose, doenças parasitárias causadas por 
nematódeos. Devido à escassez de trabalhos a respeito da ecologia e distribuição 
desses insetos, objetivou-se no presente estudo compreender a dinâmica de 
distribuição espacial e temporal de populações de simulídeos de importância médica 
ou não, considerando as variáveis ambientais. Foram realizadas capturas de 
imaturos de simulídeos (larva e pupa) durante os anos de 2012 - 2015, em 28 pontos 
de coletas nos afluentes da bacia do Rio Jari, abrangendo os municípios de Laranjal 
do Jari, no estado do Amapá e Almerim (Monte Dourado) no estado do Pará, 
abordando os períodos de mais chuvas e menos chuvas. A análise direta de 
gradiente foi aplicada para determinar quais os parâmetros ambientais podem 
influenciar a distribuição espacial e temporal de espécies imaturas de simulídeos. 
Deste modo, foram analisados os fatores abióticos d’água (pH, condutividade elétrica, 
oxigênio dissolvido, nitrogênio, temperatura, turbidez, largura, profundidade, vazão e 
velocidade). Os resultados quantitativos indicaram mais de 36.577 simulídeos 
identificados. Enquanto, os dados qualitativos indicaram a ocorrência de oito espécies 
de simulídeos. Destes os que apresentam importância médica são: Simulium 
oyapockense s.l.; S. hirtipupa. As espécies de importância ecológica, destacam-se: 
S. iracouboense; S. quadrifidum; S. goeldii; S. perflavum. Entretanto, a espécie S. 
hirtipupa, foi registrada em altas vazões e velocidade d’água. Enquanto, as espécies 
de S. oyapockense s.l., S. iracouboense e S. goeldii foram registradas em moderadas 
larguras dos sistemas aquáticos estudados. S. quadrifidum foi encontrada em boa 
condutividade elétrica e de nitrogênio. Observou-se uma variação na prevalência 
sazonal dos simulídeos, apresentando maior frequência nos períodos de menos 
chuvas. Neste trabalho, foram apresentados outros parâmetros ambientais 
importantes para o estudo de algumas espécies de simulídeos, assim como novos 
registros de distribuição para uma região carente de conhecimento. 
 

PALAVRAS-CHAVE: 1. Diversidade; 2. Entomologia; 3. Abiótico. 
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4.1.10. Listas de abreviaturas, de figuras, de ilustrações, de símbolos e 

siglas, de tabelas (opcionais)  

Devem ser apresentadas na encadernação sempre em folhas distintas e 

em ordem alfabética de posicionamento das listas. 

 

4.1.11. Sumário (obrigatório) 

Nele devem estar descritas as principais divisões do trabalho como 

partes, capítulos e seções na ordem de sua localização no texto. Não constam 

no sumário as partes que o antecedem, mas sim as partes que o sucedem. As 

características gráficas e os padrões numéricos adotados no sumário devem ser 

reproduzidos na digitação desses itens ao longo do texto. Os espaçamentos 

entre os itens e subitens devem ser de apenas 1,5 cm. As Figuras, Tabelas, 

Apêndices e Anexos poderão ser listados se for igual ou acima de dez itens. A 

Figura 6 está ilustrada de como deve ser elaborado o sumário. 

 

  Figura 6 - Ilustração de como deve ser elaborado o sumário. 
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4.2. ELEMENTOS TEXTUAIS QUE COMPÕEM O TCC 
 

4.2.1. INTRODUÇÃO (obrigatório) 

É a parte inicial do texto onde se expõe: a delimitação do assunto tratado, 

importância e sua natureza. Na introdução devemos fazer uma sequência textual 

lógica, clara e de fácil entendimento pelo leitor, acerca do seu tema de pesquisa. 

Devem ser apresentados os conhecimentos existentes (referências atualizadas) 

sobre o seu problema de pesquisa e, se possível, destacar o(s) elemento(s) 

inovador(es), dos últimos anos na área de seu tema. Em geral, para um TCC no 

formato de monografia a introdução deverá ser feita entre 1 a 3 laudas.  

Uma revisão bibliográfica incompleta ou uma abordagem inconsistente 

pode desqualificar o TCC, resultando em desperdício de tempo e de recursos. 

Todos os autores citados no texto, assim como documentos, deverão 

constar nas Referências Bibliográficas. 

 

4.2.2. OBJETIVOS (obrigatórios) 

Os objetivos devem ser expressos de forma clara e realista, em termos de 

respostas às questões relevantes do problema focalizado na apresentação. Os 

verbos utilizados na redação dos objetivos deverão estar no infinitivo. 

 

4.2.2.1. Objetivo geral  

Indique de forma genérica qual objetivo deve ser alcançado. É o objetivo 

maior do TCC. 

 

4.2.2.2. Objetivos específicos  

Arrole o(s) objetivo(s) específico(s) em itens separados e consecutivos de 

forma a apresentar claramente os objetivos que deverão ser alcançados pela 

execução da proposta de pesquisa, com o uso de verbos que denotarão as 

ações a serem desenvolvidas pelo (a) acadêmico (a). As proposições devem ser 

inovadoras, viáveis e capazes de superar as limitações atuais e atender às 

expectativas de quem é afetado pelo problema.  
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4.2.3. HIPÓTESES (opcionais) 

O ponto básico do tema a ser pesquisado, usualmente uma dificuldade 

sentida, compreendida e definida, necessita de resposta “provável, suposta e 

provisória”, isto é, uma hipótese. A hipótese é, portanto, provável resposta às 

questões, às interrogações apresentadas no problema, ou seja, a questão a ser 

testada para a sua solução.  

Toda hipótese é o enunciado geral de relações entre, pelo menos, duas 

variáveis. Por sua vez, variável é um conceito que contém ou apresenta valores 

como: quantidades, qualidades, características, magnitudes, traços; o conceito 

pode ser um objeto, um processo, um agente, um fenômeno, ou mesmo um 

problema.  

No decorrer da pesquisa, as hipóteses podem ser totalmente confirmadas, 

não confirmadas ou parcialmente confirmadas. Nos dois últimos casos, é preciso 

explicar o porquê da não-confirmação e o que falta, reformulando-se a hipótese. 

O pesquisador precisa estar aberto a essa possibilidade. 

 
 
4.2.4. REFERENCIAL TEÓRICO / REVISÃO DE LITERATURA (obrigatório) 

Fornece os antecedentes sobre o tema em estudo, além de trazer 

informações sobre os aspectos metodológicos e, sobretudo, sobre que tipo de 

informação já está disponível na literatura. Outra importância recai no tipo de 

informação necessária para a ampliação do conhecimento a respeito do tema. 

Tanto na redação do projeto, quanto na do TCC, a leitura é fundamental 

para captar a ideia geral da fonte bibliográfica consultada para que as partes de 

maior interesse do tema sejam entendidas. É importante colocar as revisões de 

cada autor seguindo as prioridades dos assuntos e ordem cronológica. O 

referencial teórico deve ter o número necessário de seções para o detalhamento 

do TCC (se necessário). Nesta seção deverão ser incluídas obras que servirão 

de base para a fundamentação do problema de pesquisa. As seções precisam 

se conectar entre si, de modo a tornar a leitura agradável. Use a terceira pessoa 

do singular em todo o texto. 

Todos os autores citados no texto, assim como documentos, deverão 

constar nas Referências Bibliográficas. 
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4.2.5. METODOLOGIA / MATERIAIS E MÉTODOS (obrigatório) 

É a descrição detalhada de todas as atividades e instrumentos a serem 

desenvolvidos para a avaliação dos dados (teóricos, ensino, laboratório ou de 

campo) com os quais se desenvolverá a questão proposta pela pesquisa. A 

especificação da sessão de metodologia visa responder de forma objetiva e clara 

as seguintes questões sobre o estudo: Como? Com que? Onde? Quanto? 

Quando? O principal objetivo da metodologia é permitir a repetição exata do 

estudo. 

Este item poderá conter subitens, como a caracterização da área a ser 

estudada (escola, unidade de conservação, etc.), todos os procedimentos 

desenvolvidos durante a pesquisa, bem como informar a estatística e os 

programas utilizados nas análises da pesquisa do TCC.  

 

4.2.6. ORIENTAÇÃO PARA USO DE SIGLAS, NOMES CIENTÍFICOS 

ESPECÍFICOS, ILUSTRAÇÕES E TABELAS NO TEXTO (obrigatório) 

4.2.6.1. Siglas  

Na primeira vez que a sigla aparecer no texto deverá constar por extenso, 

seguida da sigla, como no caso abaixo:  

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

  

a) Siglas com até três letras são escritas com todas as letras maiúsculas. Ex.:  

ONU – Organização das Nações Unidas  

IML – Instituto Médico Legal  

b) Siglas com quatro letras ou mais devem ser escritas com todas as letras 

maiúsculas quando cada uma de suas letras ou parte delas é pronunciada 

separadamente, ou somente com a inicial maiúscula, quando formam uma 

palavra pronunciável. Ex.:  

BNDE – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico  

Masp – Museu de Arte de São Paulo  

Embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária  

c) Mantem-se com maiúsculas e minúsculas as siglas originalmente criadas com 

essa estrutura para se diferenciarem de outras, independentemente de seu 

tamanho. Ex.:  
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CNPq – Conselho Nacional de Pesquisa (para diferenciá-lo de CNP – 

Conselho Nacional do Petróleo).  

d) No caso de siglas de origem estrangeira, deve-se adotar a sigla e seu nome 

em português quando houver forma traduzida, ou adotar a forma original da sigla 

estrangeira quando esta não tiver correspondente em português, mesmo que o 

seu nome por extenso em português não corresponda perfeitamente à sigla. Ex.:  

ONU – Organização das Nações Unidas  

FAO – Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura.  

e) Deve-se adicionar a letra s (sempre minúscula) para indicar o plural das siglas 

somente quando a concordância gramatical assim o exigir. Ex.:  

O trabalho das ONGs vem repercutindo cada vez mais na sociedade. 

f) Taxonomia: De acordo com as normas de nomenclatura a nível específico, os 

nomes terão que ser binominais, o primeiro nome com letra inicial maiúscula e o 

segundo nome com letra inicial minúscula, o escrito derivado do latim e em 

itálico. Ex: Homo sapiens  

 

4.2.6.2. Ilustrações 

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparecerá na 

parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, 

fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, 

figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência 

no texto para cada designação diferente, em algarismos arábicos, travessão e 

do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada 

(elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, 

notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). A 

ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho 

a que se refere (ver Gráfico 1). 
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4.2.6.3. Tabelas 

Os títulos das tabelas devem figurar na parte superior, o mais próximo 

possível da Tabela, e constar a palavra Tabela e o seu número de ordem em 

algarismos arábicos (fonte: 10; espaçamento simples) como, por exemplo: 

Tabela 1. Título da tabela. O título da tabela deve ser autoexplicativo, 

dispensando a consulta do trabalho para seu entendimento. Caso a tabela seja 

de outro autor deverá ser adicionada a fonte de onde foi retirada. Caso a Tabela 

não seja inserida em uma única folha, deverá ser repetido o título e o cabeçalho 

na folha seguinte. 

 
 

Parte superior da 

ilustração: 

Palavra de designação 

separada por um 

travessão; 

Fonte menor que a do 

texto (tamanho 10); 

Entre linhas simples. 

Parte inferior da ilustração:  

Palavra fonte separado por dois pontos; 

Fonte menor que a do texto (tamanho 10);  

Entre linhas simples. 
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Tabela 1. Pontos de coletas, localidades, coordenadas geográficas e os criadouros de simulídeos 
na bacia do rio Jari, Laranjal do Jari, Amapá. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

 

4.2.7.  RESULTADO E DISCUSSÃO (obrigatórios) 

Neste tópico, são descritos todos os resultados encontrados na pesquisa. 

No caso de se utilizar questionário, pode-se descrever a frequência, os 

percentuais, as médias e os desvios padrão das respostas ou valer-se de 

gráficos ou tabelas para descrever as respostas, como forma de melhorar o 

entendimento e a visualização dos resultados. No caso de entrevistas, descrever 

as categorias de respostas que apareceram. No caso de monografias que 

tenham utilizados testes estatísticos, seus resultados poderão ser apresentados 

em forma de tabelas ou de gráficos.  

Todos os resultados descritos devem ser analisados e discutidos à luz do 

material bibliográfico revisado. Isso significa que haverá interpretação dos 

resultados e discussão de sua importância, convergências e divergências entre 

os autores, tendo como base a revisão bibliográfica realizada e sua experiência 

profissional. Todos os autores citados deverão constar nas Referências 

Bibliográficas.  

Aproveite para comentar sobre a forma de garantir a continuidade do TCC 

e/ou seus desdobramentos depois de encerrado, descrevendo algumas 

perspectivas futuras do trabalho. 

 

 

  

Pontos Localidades Coordenadas Geográficas 

  Latitude Longitude 

JARI-001 Rio Jari I,  00º51’20.3’’ 52º32’24.8’’ 

JARI-002 Rio Jari II 00º48’11.2’’ 52º30’21.6’’ 

JARI-003 Rio Jari III 00º24’24.4’’ 52º29’52.0’’ 

JARI-004 Rio Jari IV 00º42’47.8’’ 52º29’52.0’’ 

JARI-005 Rio Jari V, Cachoeira de Santo Antônio 00º39’57.7’’ 52º31’13.4’’ 

JARI-006 Rio Jari VI, Cachoeira de Santo Antônio 00º38’42.6’’ 52º30’31.0’’ 

JARI-007 Igarapé I,  00º49’03.5’’ 52º35’07.8’’ 

JARI-008 Igarapé II,  00º45’08.4’’ 52º34’30.9’’ 

JARI-009 Igarapé III,  00º41’40.5’’ 52º35’52.4’’ 

JARI-010 Igarapé Pacanari 00º41’07.2’’ 52º36’04.5’’ 
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4.2.8.  CONCLUSÕES (obrigatório) 

Nesta seção, devem constar as conclusões do estudo correspondentes 

ao problema de pesquisa e objetivos. Devem ser evidenciadas as limitações do 

estudo, as principais contribuições e sugestões de estudos futuros. Não deve ser 

extensa e não se incluem citações de autores. 

 

4.3. ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS QUE COMPÕEM O TCC (obrigatório) 
 
4.3.1. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Devem ser listadas, em ordem alfabética de sobrenome de autor, 

conforme NBR 6023, apenas as obras citadas no texto. Usar espacejamento 

simples em uma mesma referência e um espaço de um e meio entre uma 

referência e outra. As referências devem ser alinhadas junto à margem esquerda 

(justificadas). Não poderá ser usado “et al.” na seção de referências 

bibliográficas, e sim todos os autores de cada bibliografia. Quadro 1. 

Quadro 1 - Modelos de referências bibliográficas do TCC. 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
LIVRO: 
FACHIN, O. Fundamentos de metodologia. 4. ed., São Paulo: Saraiva, 
2005. 
 
CAPÍTULO DE LIVRO: 
SOARES, F.; BURLAMAQUI, C. K. Dados estatísticos. In:______. Pesquisas 
brasileiras, 2. ed. São Paulo: Formar, 1972. 
 
CAPÍTULO DE UM MANUAL ORGANIZADO POR UM OU MAIS AUTORES: 
DONALDSON, L. Teoria da Contingência Estrutural. In: CALDAS, M.; 
FACHIN, R.; FISCHER, T. (Org.). Handbook de estudos organizacionais: 
modelos de análise e novas questões em estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1997. 
 
ARTIGOS EM PERIÓDICOS CIENTÍFICOS: 
LEWIS, C.; DESSEN, M. A. O pai no contexto familiar. Psicologia: Teoria e 
Pesquisa, Brasília, v.15, n. 1, p. 9-16, 1999. 
 
ARTIGO DE REVISTA EM CORREIO ELETRÔNICO: 
CRISPIN, L. A. O direito contemporâneo e a era dos Princípios. Prim@Facie, 
João Pessoa, 2 (2): 19-28, 2003. Disponível em http://www.ccj.ufpb.br/ 
primafacie (Acessada em 10/10/2017). 
 
TRABALHO APRESENTADO EM EVENTO: 
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BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD 
orientado a objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9, 
1994, São Paulo. Anais... São Paulo: USP, p. 16-29, 1994. 
 
DISSERTAÇÕES E TESES: 
ARAÚJO, U. A. M. Máscaras inteiriças Tukúna: possibilidades de estudo 
de artefatos de museu para o conhecimento do universo indígena. 1985. 
102 f. Dissertação (Mestrado) em Ciências Sociais – Fundação Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo, São Paulo, 1986. 
 
LEGISLAÇÃO: 
BRASIL. Constituição (1988). Emenda constitucional n°9, de 9 de novembro 
de 1995. Lex: legislação federal e marginalia, São Paulo, v. 59, p. 1966. 1995. 
 
ARTIGOS DE JORNAIS EM MEIO ELETRÔNICO:  
CONSTANTINO, L.; MENA, F. Autonomia universitária tem novo impulso. 
Folha de São Paulo. São Paulo, 2004. Educação. Disponível em 
http://www.1.folha.uol.com.br/folha/educação/Ult305u15167.shtml/ 
(Acessada em 8/10/2017). 
 

 

Quadro 2 - Orientações para apresentação de citações 

O que é citação?  

É “a menção de uma informação extraída de outra fonte” (SILVA; SILVEIRA, 

2007). O objetivo dessa transcrição é, principalmente, enriquecer, sustentar, 

esclarecer e comprovar o tema estudado. 

 

CITAÇÃO DIRETA  

É a transcrição exata de parte da obra do autor consultado: 

 

Citação direta com até 3 (três) linhas: entre aspas-dupla (aspas simples 

apenas para indicação de citação dentro da citação). É aquela que traz a 

transcrição literal de um texto ou parte dele, conservando a grafia, pontuação, 

o uso de maiúsculo e até mesmo o idioma original.  

Veja algumas regras gerais para apresentação de citações diretas:  

• É obrigatória a menção à página onde se encontra o texto citado.  

Ex: Para Lopes (2000, p. 225), a chamada “pandectística havia sido 

a forma particular pela qual o direito romano fora integrado no século 

XIX na Alemanha em particular.” 
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• Partes do texto citado (início, meio ou fim de uma frase) podem, quando 

não prejudica a compreensão, ser suprimidas. Em seu lugar, colocam-

se reticências entre colchetes: [...].  

Ex: 

1. “[...] como parte principal e mais extensa do artigo, visa a expor as 

principais idéias.” (UFPR, 2002, p. 27).  

2. Globaliza-se em “ondas de transformação social [...]” (GIDDENS 

apud HALL, 2002, p. 15).  

 

Citação direta com mais de 3 (três) linhas: destacadas com recuo de 4cm 

da margem esquerda, fonte 10, alinhamento justificado, espaçamento simples 

e sem as aspas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CITAÇÃO INDIRETA  

A citação indireta é quando o texto é escrito pelo pesquisador com reprodução 

das ideias, sem que haja uma transcrição das palavras do autor em que está 

pesquisando. Podem ser apresentadas de duas formas: a) síntese ou 
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condensação: quando o pesquisador condensa as ideias do autor. b) 

paráfrase: quando mantém a expressão da ideia de outro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outros exemplos de citações indiretas: 

Com um autor: 

O SARS-CoV foi identificado pela primeira vez na província de Guangdong, 

na China, tendo infectado mais que 8.000 pessoas com uma letalidade de 7%, 

e foi contido em 2003 (PEERI, 2020). 

Ou  

Para Perri (2020) o SARS-CoV foi identificado pela primeira vez na província 

de Guangdong, na China, tendo infectado mais que 8.000 pessoas com uma 

letalidade de 7%, e foi contido em 2003. 
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Com dois autores: 

Estudos relativos ao CoVh são escassos no Brasil e inexistentes na Região 

Norte do País. Por serem patógenos de rápida evolução e que eficientemente 

transpõem a barreira entre espécies, já era recomendado o monitoramento de 

sua circulação na população humana (SHEK; LEE, 2003). 

Ou 

Segundo Shek e Lee (2003) relataram que estudos relativos ao CoVh são 

escassos no Brasil e inexistentes na Região Norte do País. Por serem 

patógenos de rápida evolução e que eficientemente transpõem a barreira 

entre espécies, já era recomendado o monitoramento de sua circulação na 

população humana. 

 

Com três autores: 

A transmissão de partículas virais entre indivíduos estava relacionada com a 

carga viral no trato respiratório superior e pode ocorrer por meio de gotículas 

de tosse, espirros e saliva, aperto de mão, objetos pessoais, como telefones 

celulares, maçanetas, xícaras e chaves, com subsequente contato com as 

mucosas (VAN DOREMALEN; BUSHMAKER; MORRIS, 2020). 

Ou 

Van Doremalen, Bushmaker e Morris (2020) citam que a transmissão de 

partículas virais entre indivíduos estava relacionada com a carga viral no trato 

respiratório superior e pode ocorrer por meio de gotículas de tosse, espirros e 

saliva, aperto de mão, objetos pessoais, como telefones celulares, maçanetas, 

xícaras e chaves, com subsequente contato com as mucosas. 

 

Com mais de três autores: 

- Exemplo 1: 

Segundo Nobre et al. (2014) confirmaram a circulação do CoVh em Belém, 

Estado do Pará, sendo este o primeiro trabalho do gênero conduzido na 

Região Norte do Brasil. Apesar da baixa incidência deste vírus, seu caráter de 

virulência não permitiu desconsiderar sua alta capacidade patogênica, já que 

tem sido relacionado como um dos patógenos associados a IRA e suas 

complicações clínicas. 
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- Exemplo 2: 

A COVID-19 é uma nova doença infecciosa que causa inflamação no sistema 

respiratório, altamente contagiosa e de disseminação rápida. Os primeiros 

achados clínicos e laboratoriais da doença por Covid-19 são febre de baixa a 

média, tosse seca e fadiga com contagem normal de leucócitos, contagem 

reduzida de linfócitos e nível elevado de proteína C reativa de alta 

sensibilidade (HAN et al., 2020). 

- Exemplo 3: 

O tempo de incubação após o contágio poderia variar de dois a 14 dias. Os 

primeiros pacientes relataram sintomas comuns de infecção, como febre, 

tosse, fadiga e mialgias. Estes podem ser acompanhados por secreções 

respiratórias, dor de cabeça, hemoptise e diarreia, e as complicações da 

infecção podem levar a SRAG e lesão cardíaca ou renal, infecção secundária 

e choque (HUANG et al., 2020; LI et al., 2020). 

 

CITAÇÃO DE CITAÇÃO 

Citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original. 

Deve-se citar o sobrenome do autor da ideia original, seguido da expressão 

“apud”. Nas referências bibliográficas, deve-se inserir apenas a obra 

realmente consultada. 

 

 

4.3.2. APÊNDICE (caso necessário) 

É uma parte opcional e complementar do texto elaborado pelo autor. Por 

exemplo: vamos supor que tenha sido aplicado um questionário para levantar 

dados sobre o problema de pesquisa. Este questionário não deve ser incluído no 

corpo do texto, mas no final do trabalho, no Apêndice. Cada apêndice leva uma 

letra maiúscula, em ordem alfabética e respectivo título (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Modelo de um apêndice. 

 
 

APÊNDICE A - Questionário aplicado aos alunos da Escola Estadual 
Joaquim Nabuco, município do Oiapoque, Amapá. 
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4.3.3. ANEXO (caso necessário) 

É também um elemento opcional e complementar ao texto. A diferença 

com relação ao apêndice é que o anexo não é elaborado pelo autor (por 

exemplo: um questionário validado por outro autor, uma lei etc.). Assim como o 

apêndice, o anexo é identificado por letra maiúscula, em ordem alfabética, 

seguida do nome (Quadro 4). 

 

Quadro 4 - Modelo de um anexo. 

 
 

ANEXO A - Parecer No. 1.301/2001 - CNE/CES/MS 
 
 

 

4.3.4. GLOSSÁRIO (caso necessário) 

É definido pela Associação Brasileira de Normas Técnicas como “uma 

relação de palavras ou expressões técnicas utilizadas no texto, de uso restrito 

ou de sentido obscuro seguidas das respectivas definições”. O Quadro 5 

apresenta um modelo de glossário. 

 

Quadro 5 - Modelo de um glossário. 

GLOSSÁRIO 

TCC: é a sigla para Trabalho de Conclusão de Curso, um trabalho acadêmico 

de caráter obrigatório e instrumento de avaliação final de um curso superior. 

 

Monografia: é uma dissertação ou tese científica que se destina a estudar um 

assunto em específico, normalmente apresentada como um trabalho de 

conclusão de curso de graduação e pós-graduação. 

 

Apud: Citado por. 

 
 
 
4.4. ELEMENTOS NECESSÁRIOS PARA A REALIZAÇÃO DA FORMATAÇÃO 
FÍSICA DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO 
  

1. Papel - A4 (21 cm x 29,7 cm), branco e de boa qualidade. Recomenda-se 

o uso de tinta preta para facilitar a reprodução; 
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2. Tamanho do TCC – no mínimo, 20 (vinte) páginas, ficando em aberto a 

quantidade máxima de páginas na parte textual; 

3. A encadernação da capa do TCC será transparente na frente e preta no 

verso, com espiral; 

4. Fontes: Arial ou Times New Roman, tamanho – 12 – na cor preta. Nas 

citações com mais de três linhas, nas legendas das ilustrações e de 

tabelas deve ser usada a fonte no tamanho 10; 

5. Espaçamento: No texto, opta-se pelo uso de espaço 1,5 (um e meio). 

Deve ser usado espaço simples nas seguintes partes do trabalho: 

resumo, referências bibliográficas, citações com mais de 3 linhas, 

legendas de ilustrações e tabelas e na parte referente à natureza do 

trabalho na folha de rosto. As referências são separadas entre si por 

espaço duplo (usaremos um e meio, para guardar coerência com o usado 

no texto); 

6. Os parágrafos deverão ser iniciados a 1,5 centímetros à partir da margem 

esquerda; 

7. Espaçamento entre os títulos das seções - usar dois espaços (um e meio) 

antes dos títulos das seções e um espaço (um e meio) antes do texto; 

8. Entre títulos e subtítulos das seções deverá ser usado um espaço (um e 

meio); 

9. Todas as páginas do trabalho, a partir da folha de rosto, são contadas, 

embora nem todas sejam numeradas. Os números começam a ser 

registrados a partir da primeira página da introdução (incluindo esta) em 

algarismos arábicos, no centro inferior da folha e terminam no Apêndice 

e Anexo (caso existam). Se usados o Apêndice e o Anexo terão 

numeração independente do restante do TCC; 

10.  Margens: Esquerda e superior - três centímetros; Direita e inferior - dois 

centímetros; 

11. Os títulos das principais seções (seções primárias ou capítulos) devem 

iniciar em folhas distintas e devem ser destacados utilizando-se negrito. 

(Ex.: INTRODUÇÃO); 

12.  O número de uma seção deve figurar antes do título e ser alinhado à 

esquerda, separado por um espaço correspondente a um caractere. (Ex.: 

1. INTRODUÇÃO); 
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13.  Os demais títulos, que não são numerados, devem ser centralizados 

(agradecimentos, lista de abreviaturas, siglas e símbolos; lista de figuras; 

lista de quadros; lista de tabelas; sumário; anexos e apêndices); 

14.  A folha de aprovação (em caso de banca), a dedicatória e a epígrafe não 

têm títulos. 

 

5. PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO TCC 

5.1. VERSÃO PRÉ-BANCA DO TCC 

É a versão finalizada do trabalho que deve ser entregue com antecedência, 30 

dias antes da DEFESA, no semestre vigente. Outras providências poderão ser 

analisadas, em casos excepcionais, devidamente justificado e acordado com a 

Banca Examinadora, aluno e orientador. Devem ser entregues: 

a) Versão pré-banca do TCC em 3 vias e encadernadas em espiral e/ou em 

versão PDF; 

b) Declaração de autorização de entrega do trabalho assinada pelo orientador: 

a versão pré-banca somente será recebida mediante a entrega deste documento 

(ANEXO H). 

c) O TCC e a Declaração deverão ser entregues na Coordenação do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas do Campus Binacional do Oiapoque-

UNIFAP. 

 

5.2. DEFESA DO TCC 

A banca avaliadora do TCC será constituída de 02 (dois) membros 

titulares e 01 (um) membro suplente, com a indicação dos membros pelo 

orientador (a) e acadêmico (a). Os nomes dos membros dessa banca deverão 

ser encaminhados no ato da entrega do TCC para apreciação.  

Admitir-se-á a possibilidade de um único avaliador externo, desde que 

previamente autorizado pela Coordenação do Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas do Campus Binacional do Oiapoque-UNIFAP. 

 As defesas de TCC poderão ser realizadas nas salas de aulas do Campus 

Binacional do Oiapoque da UNIFAP, previamente agendadas. As defesas 

também poderão ser realizadas por transmissão remota ou híbrida, 

considerando importante a interação de professores e/ou pesquisadores de 

outras instituições que sejam especialistas na área para compor a banca. O 
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orientador deverá indicar com antecedência ao colegiado de Biologia a forma de 

defesa do discente. Nesta defesa, o discente terá no mínimo 20 minutos e no 

máximo 30 minutos para apresentação de seu TCC, e mais 10 minutos de 

arguição para cada membro titular da banca examinadora. 

Uma vez julgado o trabalho, o professor orientador (membro presidente) 

encaminhará à Coordenação de TCC ou a Coordenação do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas as fichas de avaliação (ANEXO I) e a Ata 

de Defesa (ANEXO J). 

Para efeito de aprovação do TCC, a média final deverá observar o 

estipulado na sistemática de avaliação adotada pela UNIFAP. A média final do 

TCC deverá ser o resultado da média aritmética simples extraída das notas 

atribuídas pelos dois avaliadores integrantes da Banca. Em caso de discrepância 

de notas atribuídas pelos dois avaliadores, caberá ao orientador atribuir nota 

para efeito de composição da média final do trabalho. Considerar-se-ão como 

notas discrepantes aquelas diferenças entre os valores iguais ou superiores a 

3,0 (três) pontos.  

No prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos, a contar da data de 

apresentação do TCC, o (a) acadêmico (a) deverá encaminhar ao Orientador a 

versão final do trabalho, em CD-R, formato PDF, incorporando as sugestões dos 

Avaliadores, quando houver. Esta versão final do TCC, impressa com capa de 

brochura/dura (cor verde musgo e letras douradas), deverá ser encaminhada, 

em 1 via, à Coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 

Campus Binacional do Oiapoque da UNIFAP. 

 

 

6. NORMAS DE ENTREGA DO TCC À BIBLIOTECA BINACIONAL (ANEXO L) 

(Memorando Eletrônico Nº 8/2018 - DIBIB/UNIFAP - 05/04/2018) 

 

6.1. FICHA CATALOGRÁFICA 

Antes da entrega do trabalho à Biblioteca, o (a) aluno (a) deverá solicitar 

a ficha catalográfica, por meio de formulário disponível no atendimento da 

Biblioteca Binacional. A folha do trabalho contendo a ficha catalográfica deverá 

ser inserida no verso ou após a folha de rosto no trabalho acadêmico. 
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O (a) aluno (a) deverá anexar junto ao formulário: CÓPIAS DA FOLHA DE 

ROSTO, RESUMO, SUMÁRIO e INTRODUÇÃO. Os anexos e formulário 

deverão ser entregues à Biblioteca Binacional. 

O formulário deverá ser totalmente preenchido pelo (a) aluno (a) e no 

verso deverá conter a autorização e assinatura do Professor (a) Orientador (a) 

ou Coordenador (a) do Curso, garantindo a bibliotecária que o (a) aluno (a) 

realizou as devidas correções solicitadas pela banca no ato de defesa do 

respectivo trabalho, evitando assim, futuras alterações na ficha catalográfica. 

A ficha catalográfica estará pronta e disponível ao discente em até três 

dias úteis e o (a) aluno (a) deverá apresentar a bibliotecária o pen-drive pessoal 

para ter a ficha salva. 

 

6.2. TRABALHO IMPRESSO E SUPORTE DIGITAL DO TCC 

O discente deverá solicitar formulário de adimplência para fins de colação 

de grau disponível no atendimento da biblioteca. Entregar na Biblioteca a 

monografia impressa com capa de brochura, bem como em suporte digital, 1 

(um) CD-R, acondicionado em caixa para CD-R (especificações: 12 cm de altura, 

14 cm de comprimento, 7,0 mm de largura), contendo o arquivo do trabalho 

original no formato PDF.  

A capa e o rótulo do CD-R deverá conter a FOLHA DE ROSTO do trabalho 

do discente, com os seguintes dados de identificação: a) nome da Instituição; b) 

nome completo do Curso realizado; c) nome do (s) autor (es) do trabalho; d) título 

do trabalho e subtítulo (se houver); e) titulação e nome do orientador do trabalho; 

f) local (cidade) da Instituição onde o trabalho é apresentado; g) ano da entrega 

do trabalho. No verso da caixa do CD-R deverá conter o resumo do trabalho.  

Finalizado essas etapas o discente entregará o trabalho impresso e o CD-

R e receberá o nada consta da Biblioteca, sinalizando que o mesmo está quite. 

O Nada Consta da Biblioteca só terá validade com a assinatura original e carimbo 

da bibliotecária. 
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ANEXO A 
PARECER NO 1.301/2001 - CNE/CES/MS 
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ANEXO B 
RESOLUÇÃO NO 7 CNE/CES/MS (11/03/2002) 
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ANEXO C 
RESOLUÇÃO NO 011/2008-CONSU/UNIFAP 
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ANEXO D 
REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
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ANEXO E 
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO DO PROJETO DE TCC 

 
 
 



53 
 

ANEXO F 
CARTA DE ANUÊNCIA DO (A) ACADÊMICO (A) 
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ANEXO G 
CARTA DE ACEITE DO (A) ORIENTADOR (A) 
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ANEXO H 
DECLARAÇÃO DO ORIENTADOR AUTORIZANDO A ENTREGA DA 

VERSÃO PRÉ-BANCA DO TCC 
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ANEXO I 

FICHA DE AVALIAÇÃO DO TCC 
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ANEXO J 
ATA DE DEFESA DO TCC 
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ANEXO L 
NORMAS DE ENTREGA DO TCC À BIBLIOTECA BINACIONAL 
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ANEXO M 
ATA DE REUNIÃO DO NDE DO CURSO DE BIOLOGIA 
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